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			Prefácio 


			Há muitos e muitos anos, Azuth, o grande deus dos magos, decide ensinar alguns humanos e seres místicos a desenvolverem os seus poderes mágicos latentes. Ele escolheu, dentre os seus alunos, aquele que mais se destacava na alquimia e o nomeou mestre dos magos. Mago Zarur. Mal sabia Azuth que seus atos iriam desencadear um total desequilíbrio no universo que colocaria em risco não somente a Terra, mas também o mundo dos deuses. 


			Zarur permitiu que a ganância enchesse o seu coração de profundas trevas e almejou ser o mais poderoso de todos. Ele queria se tornar um deus e ser adorado por eles. Criando a Ordem dos Magos, ele trouxe o caos e a destruição à humanidade. No intuito de consertar o erro de Azuth, a Deusa Nêmesis decidiu intervir criando uma poderosa arma, a espada do equilíbrio. Quatro clãs também foram criados a fim de combater o mal e protegê-la. Você irá embarcar em uma aventura mística ao lado deles na luta pela proteção e a sobrevivência.


			Uma profecia da parte do Oráculo adverte a todos sobre um grande aniquilamento vindouro e que somente um(a) escolhido(a) está destinado(a) a manifestar o poder supremo da espada. No entanto se a espada ou a criança profetizada caírem nas mãos da Ordem dos Magos, será o fim! Grandes batalhas se iniciarão, e os clãs precisarão resistir a qualquer custo para manter a missão de protegê-las.


			Esta obra fictícia retrata a importância de manter o equilíbrio, em todos os sentidos, para que haja harmonia no universo. Nem mesmo os deuses, com os seus diviníssimos poderes, poderiam burlar essa importantíssima lei sem causar a destruição total do mundo. Nesta história, caro(a) leitor(a), você irá descobrir o caminho de uma autodescoberta, identificando-se com as características de cada personagem.


		




		

			
Capítulo I - 
A maldição dos herdeiros, o grande infortúnio do rei


			Era uma noite de trevas no reino de Gândara, mas não como todas as outras. Essa era diferente, mais sombria. Tempestades formavam-se no horizonte da grande colina onde se situava o castelo da nobre e misteriosa família real Lamontva.


			A fúria dos ventos, ao se chocar contra as montanhas, produzia um eco assustador acompanhado por relâmpagos e trovões, o que deixava aquela noite ainda mais tenebrosa. E os estrondos impetuosos se misturavam com os dolorosos gritos da rainha Catalinne. Prestes a dar à luz, a rainha suava frio e estava trêmula. Suas amas e parteiras acompanhavam-na de perto, encorajando-a e tentando ajudá-la o máximo que podiam.


			Do lado de fora do aposento real, o rei Roland de Lamontva aguardava, sem paciência, o término do parto. E não era vã a sua inquietude, pois desde quando assumiu o trono do reino de Gândara, esperava, com ansiedade, por um herdeiro, que por um infortúnio do destino nunca havia chegado. 


			As inúmeras tentativas fracassadas colocavam em risco não somente a genealogia do rei, mas também a sucessividade ao trono e todo o seu legado.


			A pobre rainha Catalinne perdia seus bebês ainda no ventre e quando, por fim, a gestação seguia cumprindo o seu ciclo final, os bebês nasciam trazendo consigo o silêncio da morte. Corpos frios e pálidos, olhos foscos e sem vida. A única voz de choro que se ouvia no parto era a da pobre rainha enlutada. E assim o luto predominava no reino de Gândara. 


			O rei desesperado tentou de todas as formas possíveis acabar com a maldição que o cercava, porém todas as suas tentativas foram em vão. Contudo uma honrosa qualidade, que definia bem Vossa Majestade, era sua persistência, ou sua teimosia, por assim dizer; ela não o permitia desistir do seu tão sonhado herdeiro. 


			Enquanto o rei andava sem parar de um lado para o outro na ânsia de ouvir o esperado choro do bebê, a rainha Catalinne juntava todas as forças que ainda restavam dentro de si.


			— Força, Vossa Alteza! Aguente firme! Só mais um pouquinho... já estou vendo a criança – dizia Agnes, a sua mais antiga parteira, enquanto Ayla, a ama de confiança, afagava sua testa com um pano molhado.


			Ofegante e já sem forças, a rainha investe em uma nova tentativa de expelir o bebê e, por fim, obtém sucesso. A parteira se afasta segurando nas mãos a criança mais bela que já havia visto antes. Um breve instante de alegria e admiração se misturava à incerteza e o medo da provável reação do rei. A criança, no entanto, nasceu forte e com os pulmões cheios de vida! O seu choro ecoou pelos corredores do palácio chegando aos ouvidos do rei.


			De imediato um enorme sorriso desponta de um canto ao outro de sua boca.


			— Nasceu vivo?! Oh, céus! Meu filho nasceu vivo! – E ele sorria. – Ele nasceu vivo! – bradava ele com grande alegria em alto e bom som. Todos no palácio ouviam e se regozijavam comemorando o fim da maldição e a chegada do príncipe.


			E em um profundo ato de agradecimento, Vossa Alteza eleva os braços para os céus em louvor aos inúmeros deuses para quem havia feito seus votos.


			Sem mais tempo a perder e impulsionado por tamanha emoção, dirigiu-se com rapidez aos aposentos da rainha Catalinne, a fim de contemplar o mais novo herdeiro de Gândara.


			— Onde está o meu filho? Deixe-me vê-lo – diz o rei entrando depressa pela porta sem conseguir conter a ânsia em ver a criança. O bebê, porém, já estava envolta por panos nobres e mantas de linho fino. 


			Agnes, a parteira, já conhecendo bem o profundo desejo do coração do rei, que ansiava por um herdeiro, aproximando-se dirige-lhe a palavra num tom de temor.


			— Vossa Majestade, o bebê é uma menina, mas é uma bela menina. Nasceu saudável e cheia de vida!


			As palavras da parteira vieram como uma flecha afiada ao coração do rei. Não demorou muito para que o sorriso que havia despontado em sua face sumisse. 


			— Meu rei, o que houve? A nossa filha está viva e é perfeitamente saudável! – exclama a rainha ainda com voz de cansaço.


			O rei, porém, silenciado por um novo sentimento que surgiu e o envolveu, respondeu em um gesto repentino balançando a cabeça de um lado para o outro, buscando apoiar-se em algo a fim de recuperar o ar que lhe faltou por um breve instante.


			Deixava transparecer em seu rosto tamanha frustração e desapontamento que se misturavam com um ar de fúria e insatisfação.


			— Por tanto tempo esperei para ouvir o choro do meu filho... o meu herdeiro, meu primogênito! – exclamava o rei em tom de ódio e desdém.


			— Mas, Vossa Alteza! É sua filha herdeira. Talvez lhe concederá netos e... 


			— Cale a boca, parteira inútil! – respondeu de forma grosseira o rei ao argumento de sua serva.


			A rainha Catalinne estava espantada com a apoplética reação do marido, pois o rei Roland era pacífico, carinhoso e gentil; apesar de sua face às vezes representar um homem rígido e de mão firme, ele era bondoso. 


			Seus lindos cabelos loiro-escuros, lisos e sedosos encantaram a rainha Catalinne desde o primeiro instante em que ela o viu. E o que dizer daqueles belos olhos castanho-esverdeados e do sorriso tímido que arqueava o seu bigode e do porte robusto e alto que arrancava suspiros de qualquer donzela do reino?


			Mas não eram apenas seus lindos traços físicos que chamaram a atenção da rainha. O rei sempre demostrou ser um homem de palavra, honra e caráter. Portanto, ela não compreendia tal reação. 


			Num impulso, ela lhe dirigiu a palavra a fim de entender o que estava acontecendo.


			— Mas o que é isso, meu rei? É nossa filha, sangue do nosso sangue! – disse ela. – Como pode reagir de tal forma? Devia agradecer, ela nasceu perfeita e saudável. 


			— E por um acaso ela reinará com mãos de ferro em meu lugar? – disse o rei inconformado. – Não. Ela crescerá, se tornará uma mulher; eu, no entanto, estou ficando velho e não reinarei por muito tempo. O trono cairá nas mãos do primeiro astucioso que lhe roubar o coração – falava o rei desprezando por completo quaisquer que fossem os argumentos da rainha. – Meus votos eram que os deuses me concedessem um filho varão, aquele que com força e bravura reinaria com glória em meu lugar, seria respeitado e temido diante de todos. O brasão da família seria conhecido entre todos os reinos e províncias, e o meu nome jamais seria esquecido – o rei continuava a lamentar-se –, mas os deuses, por algum motivo, zombam de mim e rejeitaram o desejo do meu coração, pois que seja. Também rejeitarei essa bastarda. Ela não é minha filha! É uma afronta dos deuses. Não me serve nem como serva no palácio. Tirem-na de perto de mim! – exclamava o rei num tom enfurecido, cheio de rancor, saindo pelos corredores do palácio empurrando e derrubando tudo ou todos que cruzassem o seu caminho.


			Um profundo desespero tomou conta da rainha Catalinne. Ela mal podia reconhecer o próprio marido. Não era mais aquele homem que viveu ao seu lado todos esses anos.


			Ayla, sua ama, tentava confortá-la dizendo: 


			— Minha rainha, não turbe o vosso coração... Vossa Majestade, o rei, está apenas tomado de uma profunda ira que tão depressa como veio irá desaparecer. 


			Enquanto Ayla tentava de alguma forma abrandar a dor da rainha, Agnes, sua parteira, aproximava-se trazendo em seus braços a criança que mal acabara de nascer e já enfrentava grandes adversidades. 


			— Vossa alteza, deseja amamentar a vossa filha? – disse ela. – Quer segurá-la em seus braços? 


			O coração da rainha é tomado de grande amor ao ver a menina tão frágil, tão amável. Entre sorrisos e lágrimas ela acalenta a criança em seus braços, acariciando o seu delicado rosto. A bebê, apesar de tamanha inocência, olhava fixamente para os olhos da mãe. 


			— Ela é muito linda, Vossa Alteza! – disse Ayla. – E se parece muito com a senhora. Pele clara e macia, os mesmos olhos cor de âmbar, e o mesmo brilho no olhar – reforça ela, encantada com tamanha doçura de criança. – E olhe: ela tem uma marca de nascença, Vossa Alteza! – falava Ayla mostrando uma instigante imagem em seu peito próximo ao coração. – Porém é bem diferente da marca que Vossa Alteza costuma esconder em seu peito – continuava a falar, dessa vez em um tom de curiosidade. 


			A marca, no entanto, era deveras peculiar, pois de costume as marcas de nascença são hereditárias. Mas a marca da criança não condizia com a da mãe. Ayla percebeu que o sinal no peito da criança lembrava muito um símbolo antigo, todavia não conseguia trazer o seu significado à memória. A rainha sendo questionada por Ayla sobre a interpretação do símbolo, de imediato procura mudar de assunto e falar sobre o cabelo da criança ou a ausência dele. Contudo ela também parecia perturbada com a estranha marca da criança. No fundo, ela sabia que aquilo tinha um grande significado. 


			— Ela tem pouco cabelo, não é mesmo? – disse a rainha sorrindo. – Será que vai demorar muito para crescer? Talvez se pareça com o meu, preto e ondulado, ou seguirá o loiro-escuro e liso de seu pai? – Riu a rainha em tom de disfarce. 


			Ayla era muito esperta e conhecia muito bem a rainha, bem o suficiente para saber quando estava omitindo algo. Há muito tempo ela já suspeitava que havia um segredo que a rainha preferia manter somente para si.


			Agnes, a parteira, interrompe aquele momento de admiração e suspeitas com uma precisa pergunta.


			— Vossa Majestade, já pensou em um nome para a princesa? 


			A rainha com os olhos ainda fitos na criança responde: 


			— Sim, eu já tenho um nome para ela. Será bela em todas as suas formas, dentro e fora. Será gentil, nobre e generosa como a mãe, será sábia e intuitiva. Porém terá que ser forte e destemida como o seu pai, a vida vai requerer isso dela – a rainha prossegue dizendo. – O seu nome será Mayah de Lamontva. – A rainha levanta os braços para cima, elevando o corpo da criança aos céus e desfere as seguintes bênçãos. – Eu, Catalinne de Lamontva, rainha do reino de Gândara, pela graça e pelo poder a mim concedidos como mãe e rainha, senhora deste reino, te abençoo, princesa Mayah de Lamontva, e te envio a proteção da parte dos deuses, bem como a sabedoria, coragem e imponência, qualidades que te seguirão por toda a vida e se encarregarão de torná-la a futura rainha de Gândara. 


			Enquanto a rainha derramava sobre a sua filha inúmeras bênçãos, o rei, em seu aposento, tomado de grande amargura, bebia vinho e o misturava a outras bebidas mais fortes; cheio de fúria, ele arremessava taças pelas paredes e quebrava as garrafas ainda pela metade, espalhando pelo chão todo o vinho da sua cólera.


			Não se sentindo satisfeito, o rei xingava com ranço os deuses, sentia-se como se o houvessem traído. Um sentimento infeliz que o fez tomar uma terrível decisão. 


			Ele então se dirigiu à ala dos guardas e ordenou que chamem Efesto, o capitão da guarda real. Os cavaleiros reais apressaram-se a cumprir a ordem do rei e chamaram-no, e ele depressa saiu ao encontro de Vossa Alteza.


			— Pois não, Vossa Majestade. Mandastes me chamar? – indaga Efesto, entrando pela porta principal.


			— Sim, tenho um trabalho para você – responde o rei em tom seco. 


			— Mas que honra, Vossa Alteza. Ficarei feliz em cumpri-la. Mas, antes, deixe-me parabenizá-lo pela chegada da criança...


			— Cale-te, Efesto! Não prossiga com tuas palavras. 


			Efesto fica perplexo sem entender a reação do rei e depressa abaixa sua cabeça confusa, tentando descobrir quais palavras haviam sido indelicadamente dirigidas a Vossa Majestade. Enquanto o rei, por alguns segundos em silêncio, bebia mais uma taça de vinho. Tomou até o último gole e limpou com força a boca secando o bigode com as mangas do traje real. Efesto logo percebeu, pois era notória a sua embriaguez. 


			Os olhos do rei, que eram de um tom castanho-esverdeado, pareciam estar sangrando de tão vermelhos, ora pelo choro, ora pela raiva e ora pelo vinho.


			— É bem esse o motivo que o chamei até aqui, Efesto – disse o rei. – Os deuses estão zombando de mim. Todos esses anos vi corpos de meus filhos nascendo mortos, outros nem sequer se formavam no ventre e já eram abatidos. Todos, Efesto! Todos os meninos, varões sucessores do meu trono – desabafava o rei ao capitão, enchendo mais uma vez a sua taça. – E como se não bastasse, agora os deuses me enviam uma menina. Uma menina saudável – fala o rei rindo em tom de deboche. – É... uma menina saudável.


			Cambaleando entre as pernas, o rei continua o desabafo:


			— Uma menina, hein? O que ela irá fazer com o meu trono, Efesto? – Efesto tenta responder, mas é interrompido pelo rei que, ao se desequilibrar, apoia-se sobre o seu corpo. – Ela vai entregar meu reino nas mãos do primeiro idiota que aparecer... não! Eu não posso aceitar isso, Efesto. Não vou permitir isso jamais! O que os deuses têm contra mim, Efesto? – prossegue o rei questionando-se. – Tive apenas uma irmã, que morreu sem ao menos me deixar um sobrinho, e eu prossigo com a mesma maldição da família. 


			Efesto tentava encontrar palavras que pudessem de alguma forma acalmar os ânimos do rei, contudo nada surtia efeito. 


			— Acalme-se, Vossa Alteza... creio que esta criança será uma bênção para sua vida. 


			— Como ousa dizer tal asneira, Efesto?! Esta menina foi um deboche dos deuses contra mim. Não a quero no meu palácio! – falava o rei decidido a prosseguir com sua decisão. – Eu quero que você cumpra uma tarefa para mim.


			— Mas é claro, Vossa Majestade! Qual seria tal ordem? – indagou Efesto. 


			Neste exato momento, uma ama do rei, que se aproximava com um jarro de vinho, acaba por ouvir a conversa. Curiosa, diminui os seus passos para poder entender do que se tratava o assunto. 


			— Eu quero que, ao cair da madrugada, quando a rainha estiver envolvida em seus profundos sonhos, entre em seu aposento e pegue a criança. Quero que a leve para bem longe deste reino, o mais distante possível. – Efesto reage atônito com tal tarefa incumbida a ele. Da mesma forma reage a ama do lado de fora, levando a mão à boca, assustada ao ouvir tal sentença conduzida à criança. 


			O rei continua:


			— Quero que a deixe em um povoado qualquer e não diga a ninguém quem ela é. – Uma breve mudez tomou conta de Efesto. Na sua mente, ele ainda tentava processar o que estava sucedendo. – Anda, diga alguma coisa, homem! – exclamava o rei esperando por uma resposta. Todavia Efesto não tinha o que dizer. Afinal de contas, a decisão e o veredito pertenciam ao rei e seu dever era cumprir o que lhe foi imposto, mesmo que não estivesse de acordo. 


			Efesto reagiu com o gesto de lealdade ao rei, empunhando sua espada ao chão e curvando-se diante dele e no mesmo instante baixando sua cabeça em sinal de submissão. 


			Depressa a ama que ouviu toda a conversa do lado de fora corre aos aposentos da rainha para alertar Ayla da terrível decisão do rei, chegando cansada até a porta, tentando tomar fôlego e coragem para contar. Neste momento a rainha estava sobre seu leito amamentando a bela e inocente criança. 


			Ayla percebe a presença da ama com um semblante apavorado na porta e desconfiada vai ao seu encontro.


			— O que está fazendo aqui? – diz Ayla com toda autoridade que ela exercia por ser a chefe dos empregados. – E por que esta cara de quem viu um fantasma? – disse ela. 


			A ama então respirou fundo e fez um sinal para que Ayla abaixasse sua cabeça para poder falar baixinho em seus ouvidos o que acabou de ouvir. 


			Ayla, ao ouvir, reage exatamente da mesma forma que os demais e diz: 


			— Pelos deuses... o rei está louco. Pobre Mayah!


			A rainha percebe que algo havia acontecido e sem delongas questiona Ayla: 


			— O que houve? Por que estão aí paradas atônitas? – Ayla e a criada olham uma a outra e depois voltam a olhar para a rainha sem saber como poderiam desferir tal notícia. – Andem, desembuchem! – diz a rainha já supondo que boas novas não seriam.


			— Oh, minha rainha, que triste infortúnio caiu sobre este reino e sobre a tão inocente Mayah. Vossa Majestade, o rei, inconformado com o sexo da criança, ordenou a Efesto que a levasse exilada para bem distante deste reino. O rei acredita que a menina é uma afronta dos deuses e determinou que ninguém jamais saiba quem ela é... 


			A rainha sempre foi uma mulher forte e muito misteriosa; um grande segredo ela mantinha consigo escondido a sete chaves. Um segredo que talvez não possa mais guardar por muito tempo.


			Todos no reino admiravam-na por sua grande beleza, ela sempre foi muito bela de aparência. Nos seu 1,65 metro de altura, cintura fina e quadris largos e fortes, não parecia ser tão delicada. Seu porte era de uma guerreira, uma bela guerreira. Sua pele era clara e aveludada, contudo os seus olhos chamavam mais atenção. Eram de uma cor de âmbar e envoltos por tons de preto resplandeciam como ouro. Seus cabelos pretos ondulados e compridos completavam a sua tão inefável beleza, mas o que deixava a rainha Catalinne ainda mais bela era sua generosidade, sua notável sabedoria. Porém todas essas perfeitas qualidades não puderam evitar o seu trágico destino.


			Por anos ela sofria. Seu ventre parecia rejeitar seus filhos, tirando seu direito à vida. Nada havia que pudesse ser feito a não ser esperar que o destino e o pêndulo da vida voltassem para ela.


			Ainda assim, a rainha, por algum motivo misterioso, parecia saber que no tempo certo a semente da vida brotaria em seu ventre. Seguia ela sua tão triste sina sendo forte, levantando-se diante da dor e prosseguindo. 


			Logo agora em que o sagrado pêndulo do destino se voltou para a vida e o sombrio silêncio da morte foi dissipado. O destino, mais uma vez sem compaixão, apresenta a ela o seu novo infortúnio. E a guerreira outrora forte está prostrada diante das adversidades que a vida lhe impôs. 


			Naquele momento, a rainha sentiu-se devastada sem conseguir conter tudo aquilo que acabou de ouvir, chorando em profundo desalento. Seus lindos olhos cor de âmbar são inundados por lágrimas dolorosas e soluços angustiantes que parecem arrancar do peito o coração.


			Ayla não sabia o que dizer, tampouco Agnes, pois a dor era sobretudo inconsolável. Agnes carregada de emoção e movida por um impulso busca um jarro de água próximo ao leito. 


			— Beba, Vossa Alteza... – dizia ela oferecendo um copo trasbordando de água. – Isso vai acalmá-la. 


			A rainha, ainda com Mayah dormindo com tranquilidade nos seus braços, a abraça e calorosamente beija sua testa, entregando a criança aos cuidados de sua parteira e segurando trêmula o copo com a água que lhe foi oferecido. 


			Ao aproximá-lo devagar à sua boca, a rainha observa com cuidado sua imagem refletida na água. Algo muito intrigante estava acontecendo naquele momento. Ela percebeu no reflexo que seus olhos começaram a brilhar como se fossem pedras de ouro reluzentes, e o reflexo da sua imagem, movimentando-se nas águas naquele pequeno copo, foi aos poucos se transformando em novas formas.


			A rainha logo se deu conta de que estava diante de uma visão. Ali, em frente a seus olhos, as imagens ganhavam vida. E ela pôde ver que infelizmente o rei não era a única terrível ameaça para sua filha. Havia algo ainda pior que ameaçava não só a vida da pequena Mayah, mas todo o reino de Gândara. 


			Os segredos que ela manteve todos esses anos estavam prestes a vir à tona. E um aterrorizante pesadelo do passado que a atormentava estava mais próximo do que ela poderia imaginar. 


			Com os seus olhos cravados naquele copo, ela teve uma terrível premonição. Dor, destruição e morte chegando ao reino de Gândara. Ela pôde ver um homem misterioso andando a cavalo, usando um manto azul-escuro e um capuz que escondia todo o seu rosto, e um impactante rastro de desolação o seguia.


			A rainha fitava ainda mais seus olhos naquela tão assombrosa visão, queria ter certeza do quanto poderia ser grande aquela ameaça ao seu reino. Sentiu o corpo estremecer quando aquele sinistro cavaleiro das sombras levantou a vestes empunhando seu cajado para o alto, que resplandeceu com o medalhão em seu pescoço.


			Não pode ser, diz a rainha em seus pensamentos, percebendo o símbolo da serpente de cobre entrelaçada no cajado com um topo de crânio com olhos de rubi. Um grande temor sobreveio à rainha Catalinne. 


			Impulsionada pelo pavor, ela acaba arremessando o objeto no chão, sussurrando quase sem voz.


			— São eles! É a Ordem dos Magos... estão aqui! Ele me encontrou!


			Nesse momento, Ayla e Agnes estavam atordoadas. Pelos deuses, o que é isso?! O que está acontecendo com a rainha?, elas pensavam entre si, mas sem dizer uma só palavra.


			Não parecia ser loucura de suas mentes, as duas, de fato, viram os olhos da rainha brilharem como ouro enquanto ela olhava fixamente para o copo com água. 


			Ayla temerosa diz: 


			— Vossa Majestade, o que foi isso? Seus olhos... 


			A rainha Catalinne interrompe o questionamento de Ayla, levantando-se com rapidez e dizendo: 


			— Preciso da ajuda de vocês! Minha pequena Mayah corre um perigo muito maior do que apenas um exílio. Nesse momento não poderei contar com a ajuda do rei, então... vocês são a minha única saída. – Agnes, a parteira, no mesmo instante segura as mãos da rainha dizendo:


			— Vossa Majestade, sempre foi uma honra servi-la. Diga-nos o que queres e faremos o possível. – Balançando a cabeça num gesto de aprovação também concorda Ayla.


			— Vamos! Peguem a criança, preciso mostrar algo a vocês – diz a rainha a fim de compartilhar com ambas o seu maior segredo.


		




		

			
Capítulo II - 
Conde Falcon e uma visita inesperada


			Enquanto isso, do outro lado do reino, atrás das montanhas em uma floresta sinistra — A Floresta Dark Rose (A Floresta Rosa Negra) — nome atribuído devido aos estranhos casos de moradores que morriam segurando rosas negras nas mãos — havia um pequeno castelo que emanava uma energia muito densa que podia ser sentida logo ao adentrar a floresta. 


			Neste castelo dos horrores — como era conhecido por todos no reino de Gândara — morava o misterioso Conde Falcon. Homem alto de aparência magra, pele pálida, cabelos e olhos escuros, frios e cruéis. Ele era viúvo, casado com a princesa Brígida de Lamontva, a única irmã do rei Roland e que infelizmente perdeu sua vida ainda jovem e sem deixar herdeiros. 


			Muitos dizem que enquanto a princesa Brígida vivia, o castelo era um lugar muito belo, com cores vibrantes e ares de alegria que contagiavam até mesmo a sinistra floresta Dark Rose.


			Porém em uma triste tarde de inverno em meio a um grande nevoeiro, bem ali, na tenebrosa Dark Rose, os guardas do Conde Falcon encontram o corpo sem vida da pobre princesa Brígida, escorado em um robusto tronco de árvore. Nas suas mãos, estava a misteriosa rosa negra.


			Seus olhos abertos e revirados sem a presença da íris, como se sua alma tivesse sido removida com rapidez do corpo enquanto ela ainda estava viva. A pele estava tomada por uma espécie de ramo negro, que percorria todo o seu corpo. Indícios apontavam que ela poderia ter sido envenenada ao espetar o dedo no espinho da misteriosa rosa negra.


			Daquele dia em diante, o Conde Falcon nunca mais foi o mesmo, nem o seu castelo. A maldição da floresta permaneceu sem explicação ao longo do tempo. Evitar cruzá-la era uma missão quase impossível, visto que era umas das rotas principais entre o comércio local, viajantes, forasteiros e mercadores que necessitavam cruzar a temida floresta, bem como os moradores da região que habitavam vilarejos vizinhos.


			O mistério de Dark Rose chamava a atenção de curiosos e pesquisadores, que se propuseram a se arriscar para, de alguma forma, desvendar o que havia por trás das mortes absurdas. Todas as fontes os levaram para uma mesma conclusão: magia negra! Somente uma poderosa magia das trevas seria capaz de amaldiçoar a floresta de tal forma que ela se transformasse em uma horripilante devoradora de almas. Mas a questão é: quem no reino possuiria tal poder e para que tamanha perversidade?


			Muitos acreditavam ouvir durante a noite os sussurros das almas aprisionadas na floresta, lamentos e pedidos de socorros à longa distância. Era, de fato, aterrorizante. Houve quem jurasse ter ouvido a voz da pobre princesa Brígida clamando por ajuda. Já o viúvo Conde Falcon não ligava para os muitos boatos que se espalhavam pelo reino.


			O conde era uma pessoa enigmática, pouco se sabia a seu respeito, era muito reservado e não comentava muito sobre sua origem. Depois de haver perdido a amada esposa, o seu olhar, que já era frio aos olhos de muitos, se tornou ainda mais obscuro. 


			O conde não era muito próximo do rei Roland, mas mantinha um relacionamento respeitoso com seu cunhado, ajudava-o a administrar o reino, comandava-o diante de nove conselheiros e seis escribas. Contudo também escondia muitos segredos, bem como uma enorme cobiça ao trono do rei Roland. 


			Na noite do nascimento do futuro herdeiro do reino de Gândara, o Conde Falcon estava em seu fatídico castelo. Da varanda do seu aposento, ele contemplava a fúria da tempestade e o balancear das árvores da sinistra Dark Rose.


			Sentia que algo estava prestes a acontecer. Parecia que os ruídos dos ventos e os estrondos dos raios vinham carregados de mensagens do além como uma premonição ao reino de Gândara. Do alto da varanda de seu aposento, o Conde Falcon percebe a presença de um cavaleiro misterioso se aproximando de seu castelo. 


			O vento do norte com força mudou de direção e no mesmo instante invadiu os seus aposentos, apagando as lamparinas e deixando o ar ainda mais frio. O Conde Falcon se arrepiava por inteiro trazendo na lembrança a imagem de alguém que conheceu há tempos. Uma mistura de medo e curiosidade tomou conta dele naquele momento. Pensava ele: Não pode ser! Será ele? Mas o que ele quer agora? 


			Num súbito instinto, o conde, já suspeitando que algo havia acontecido, desceu depressa e foi ao encontro do inesperado cavaleiro. Ao se aproximar da porta, seus guardas já adentravam o castelo anunciando a chegada de um visitante.


			— Vossa Graça, o espião, que foi enviado ao palácio real por Vossa Alteza, veio trazer informações importantes sobre a família real como Vossa Graça o havia ordenado.


			Naquele momento, Conde Falcon soltou o ar que segurava e respirou aliviado dizendo:


			— Então era ele? Pensei que fosse... deixem para lá – disfarçou. – Mas o que estão esperando? Vamos, depressa! Diga-lhe que entre.


			Logo os guardas entraram acompanhando o mensageiro e dirigiram-no até a presença do conde.


			— Vossa Graça... – cumprimenta o mensageiro curvando-se diante dele.


			— Pois bem, quais são as novidades que o trouxeram até mim... e a esta hora, em meio a esta terrível tempestade? – indagou o conde.


			— Vossa Graça, vim trazer a notícia de que um herdeiro é nascido no reino de Gândara – disse o jovem espião. – Sua Majestade, a rainha Catalinne, deu à luz ainda esta noite.


			O conde, todavia, já estava familiarizado com a triste maldição na família real, que nem sequer levou em consideração tal mensagem e já foi logo dizendo: 


			— Mais um herdeiro morto? Oh, mas que lástima. Por favor, dê os meus mais sinceros e profundos pêsames ao rei e à pobre rainha Catalinne – falou o conde com ar de ironia e deboche, pois, na verdade, aquela terrível maldição poderia vir a calhar e o deixava ainda mais sujeito a conquistar o reinado. Afinal, este era o seu maior desejo: assumir o trono de Gândara, e estava disposto a tudo para consegui-lo. 


			— Vossa Graça, a criança não nasceu morta. Ao contrário da maldição, a criança vive e é perfeitamente saudável... – disse o mensageiro já temendo a reação do conde.


			— Como?! – disse o conde surpreso. – Está viva? 


			— Sim, Vossa Graça. Porém é uma menina, e não um herdeiro como Sua Majestade, o rei, aguardava tão ansioso. 


			— Mas o que isso importa, criatura? – diz o conde furioso com a notícia. – É uma herdeira ao trono e de igual modo representa uma grande ameaça aos meus planos de conquistar o reino – resmungava o conde inconformado. – Mas que diabos! Como essa maldição foi quebrada?


			O conde estava visivelmente incomodado com a situação e sentindo-se frustrado.


			— Vossa Graça não tem o que temer – disse o espião. – Pelo que pude ouvir entre os murmúrios dos guardas reais, Sua Majestade, o rei, ficou bem enfurecido com os deuses pelo fato de seu tão esperado herdeiro ter nascido mulher. Sentiu-se traído por eles e ordenou ao capitão Efesto que ainda esta madrugada levasse a criança para bem longe do reino – e continuava ele a relatar. – Como vingança aos deuses, o rei sem piedade condenou a sua própria filha ao exílio.


			Surpreso com tais palavras, o conde responde com ironia.


			— Ora, mas quem diria... o rei Roland de Lamontva me surpreende a cada dia... rejeitando sua única herdeira depois de tantos filhos perdidos?! É... parece que o destino está mesmo do meu lado. – Ri o conde por um mero instante. – Mas devo me apressar com os meus planos em conquistar o reinado. Está ficando perigoso demais – enfatizava ele demostrando ainda preocupação. – Preciso encontrar uma forma de atrair Efesto para a Dark Rose. Lá eu poderei me livrar dele e dessa bastarda de uma vez por todas.


			Ele então ordena ao seu espião mensageiro que regresse com rapidez ao palácio real, levando consigo alguns homens para tramar uma emboscada ao capitão Efesto assim que ele saísse do palácio levando a herdeira. O plano era atraí-los para a floresta e eliminá-los de uma só vez e sem levantar suspeitas.


			O conde presume, no entanto, que o rei logo voltaria atrás na decisão de banir a criança. A voz de pai falará mais alto, pensava ele. Provavelmente se arrependerá e, então, quando enfim recobrar a sua consciência, já será tarde demais. Ele então dispensa seus guardas e servos e sem demora corre para os seus aposentos.


			Aproximando-se de uma parede na biblioteca com uma estante repleta de livros antigos, que abrigavam muita poeira e teias de aranha, pois o conde não permitia que ninguém se aproximasse dali e nem mesmo tocasse seus livros, dirige-se até um dos castiçais de prata que ficava na quina da prateleira. Depressa ele retira a vela de um dos castiçais e a segura ainda acesa em sua mão. Nesse exato momento, a parede detrás da estante começa a se mover em sentido anti-horário abrindo uma passagem.


			O conde primeiro se certifica de que não há mais ninguém em seu aposento que pudesse vê-lo entrando em sua passagem secreta. Mais do que depressa ele entra e devolve a vela a um outro castiçal vazio do outro lado do portal, e então a parede se fecha de novo. 


			Lá estava o Conde Falcon, em um lugar tão escuro e frio quanto a sua alma. Só havia a luz dos castiçais e das tochas que permitiam ver o que parecia ser um altar de holocausto em meio a um círculo de pedras e estacas. Mais à frente havia um horripilante jardim que, ao contrário de muitos outros, não tinha belas flores lindas e perfumadas. Era um jardim de rosas negras. Ou, se podendo assim dizer, era uma réplica da terrível Dark Rose.


			Tomando posse de uma das tochas, ele caminha rumo ao centro e acende uma por uma as velas que se encontravam em ambas as estacas, formando assim um círculo de fogo em volta do santuário de holocausto. Por alguns instantes, permanece ali vagando em seus pensamentos até que é interrompido por uma voz assustadora que ressoa em meio a escuridão dizendo:


			— A criança deve morrer ainda esta noite...


			O coração do conde congelou naquele instante, estava nítido que ele reconheceu aquela voz. Tentando disfarçar o medo que estava estampado em sua face, ele sorri e vira-se com a tocha ainda em mãos a fim de revelar quem estava em sua presença. 


			— Mestre?! A que devo a honra de sua tão súbita visita? – falava o conde surpreso e ao mesmo tempo apreensivo com tal presença. 


			— Sentiu minha falta, Conde Falcon? – indaga a voz aproximando-se da claridade. Conde Falcon, porém, não se moveu. Ficou paralisado ali diante daquele homem de estatura alta, usando uma túnica encapuzada azul-escura que escondia seu rosto. Segurava na mão um cetro de madeira entrelaçado por uma serpente de cobre. No topo do cajado, havia uma estranha caveira pequenina com olhos de rubi. – Estou há longos anos rastreando a energia de uma possível sobrevivente do Clã das Guerreiras do Fogo, as famosas bruxas guerreiras. Conhecidas como protetoras da insígnia do fogo e da poderosa espada do equilíbrio – falava aquele ser enigmático dando voltas em torno do círculo de fogo. – Andei por vários reinos caçando e matando uma após a outra, as sobreviventes que restaram dessa tribo. Elas representam um grande perigo para a Ordem dos Magos – continuava ele a falar, estendendo sua mão para uma das velas do castiçal e transferindo dela a sua chama para a mão direita. – Há tempos não conseguia mais detectar a magia dessas guerreiras, mas eu sabia que era ela! A ratazana ainda está viva... e possui em seu poder a insígnia e a magnífica espada do equilíbrio, a espada que contém os poderes dos quatro elementos. Ela pode ferir e matar até mesmo um deus e roubar dele a sua imortalidade. – Em uma pausa repentina, ele assopra a chama de fogo em sua mão e a transfere de novo para a vela do castiçal. – Enfim hoje ela usou sua magia de uma forma tão intensa que eu pude rastreá-la com mais precisão – falava ele ainda se aproximando do conde, retirando o capuz e deixando visível a sua sinistra face pálida e fria, com olhos de serpente de cor esverdeada, um notável reptiliano. Seus olhos se tornavam negros como o breu sempre que invocava a sua magia.


			Havia em seu rosto uma imensa cicatriz vertical no olho esquerdo. Em seu pescoço, havia um medalhão de ouro e bronze no formato de um círculo perfeito e no centro dele havia uma réplica exata de seu cetro.


			Mas o que intimidava o conde não era bem aquele rosto mórbido e desfigurado, nem as assustadoras vestes, seus inusitados acessórios e tampouco seu hórrido cajado. O que apavorava Vossa Senhoria era aquela aterrorizante aura negra com seu espectro de profunda obscuridade. Ele parecia as próprias trevas materializando-se diante do conde.


			Mago Urian é como o chamam, o grande mestre da Ordem dos Magos.


			— A sobrevivente deu à luz uma menina. Eu senti a sua energia logo ao nascer... é a criança da profecia... – falava o mago Urian enquanto acariciava o pequeno crânio no topo de seu cajado. – Tanto a criança recém-nascida quanto sua mãe devem ser trazidas até mim o quanto antes, bem como a insígnia e a espada que talvez as acompanhem. Quanto à sobrevivente... – falava ele levando a mão à cicatriz que estampava a sua monstruosa face. – Essa eu vou ter o prazer de fazê-la sofrer com minhas próprias mãos. Vai pagar pelo que me fez e por todo o mal que me causou, por essa cicatriz que desfigurou meu rosto... – dizia ele ainda com uma nítida expressão de grande ódio. – O seu poder e toda sua magia serão extraídos, e ela então será oferecida em sacrifício com a criança escolhida da profecia.


			Nessa altura, o Conde Falcon já suspeitava de que se tratava da rainha Catalinne e de seu bebê recém-nascido, contudo ousou indagá-lo: 


			— Mestre? Se refere à rainha Catalinne?


			— Sim – responde o mago. – Sua Majestade, a rainha, é uma das últimas sobreviventes do clã e, portanto, guardiã protetora da espada do equilíbrio.


			O Mago Urian caminha em direção ao jardim de rosas negras, cujas sementes o conde por tempos cultivou para enfim plantá-las na temível floresta Dark Rose. Ao bater com seu cajado no chão, as raízes ganharam vida e se alastraram pelas paredes e pelo solo, rastejando e chegando muito próximo aos pés do conde que, amedrontado e movido pelo impulso, caminha devagar para trás. 


			Quando o conde se deparou encurralado, sem ter para onde se mover e visivelmente apavorado, o Mago Urian bateu mais uma vez seu cajado no chão, fazendo com que as raízes paralisassem.


			O grande mago então ri em tom de sarcasmo e diz: 


			— Lembra como conquistou tudo isso, Conde Falcon? O pacto que fez com a Ordem dos Magos? 


			O conde com rapidez responde, demostrando temor.


			— Sim, mestre. Lembro-me muito bem e sou imensamente grato por tudo.


			Mago Urian caminha em direção ao conde dizendo: 


			— Tens feito um bom trabalho enviando-nos sacrifícios de almas através da floresta Dark Rose, nem mesmo poupou a vida de sua lindíssima e amada esposa após ela descobrir o seu atroz segredo. Confesso que foi uma grande prova de sua lealdade. Tem sido prestativo todo esse tempo – falava ele virando a palma de sua mão esquerda para cima, usando de magia e tecendo uma corroa real. – Chegou a hora de se tornar o novo rei de Gândara como sempre almejou. Não acha? – Conde Falcon muda de forma drástica a sua face repleta de temor por uma expressão de alegria misturada com alívio. – Mas... há um porém... – falou o mago girando a sua mão de novo para baixo e desfazendo a imagem da coroa. – Terá que me ajudar a capturar a sua rainha e Guerreira do Clã do Fogo e, é claro, a criança. – Segundo a profecia, ao se tornar adulta, a criança desenvolverá os poderes dos quatro elementos: fogo, terra, água e ar, e estando ela em posse da espada do equilíbrio, será quase invencível. – E, ainda falando, as pupilas de seus olhos se dilatavam profundamente com uma energia negra saindo de seus brotos. – Isso não pode acontecer. De forma alguma permitirei que essa criança sobreviva! Vou cortar o mal pela raiz – falava ele em um tom de sarcasmo enquanto as raízes paralisadas diante do conde se transformavam em poeira densa e escura. – Com a sua ajuda darei um fim ao perigo que elas representam à Ordem dos Magos. E em posse da espada do equilíbrio, serei o mago mais poderoso que já existiu, nem mesmo os deuses poderão contra mim. E tu, por recompensa, terás direito a ser o todo poderoso rei de Gândara. 


			Conde Falcon apreciava cada palavra que saía da boca do mestre das trevas. Na sua mente, já se imaginava sentando no tão sonhado trono de Gândara.


			— Mestre, ficarei muito honrado em ajudá-lo. Sabes que devo a minha vida à Ordem, e farei tudo o que estiver ao meu alcance – bajulava o conde ao grande mestre das trevas. 


			— Basta! – esbraveja o mago. – Chega de blá-blá-blá e vamos direto ao plano.


			Conde Falcon relatou ao seu mestre com detalhes os inusitados acontecimentos da família real, bem como a reação do rei com a chegada da criança e a sua espantosa sentença que a condenaria ao exílio. Ele também ressaltou que havia formulado um plano para atrair o capitão da guarda real até a floresta e acabar logo com a sua futura ameaça ao trono.


			O mago, por sua vez, ouvia tudo com muita atenção. Entretanto demostrava insatisfação em alguns pontos. 


			— Seu plano até que não é de todo modo ruim, mas preciso capturar também aquela maldita – interrompe o mago, olhando diretamente nos olhos do conde. – É bem provável que a espada está no palácio em algum lugar – dizia ele. – Prepare-se! Assim que o seu plano de capturar a criança estiver concluído, faremos uma visitinha ao castelo... 


		




		

			
Capítulo III - 
As Guerreiras do Fogo, memórias do passado


			Enquanto isso no palácio real, a rainha Catalinne se apressa em salvar a vida da pequena Mayah. Vestindo depressa seu traje real, ela sai pelos corredores do castelo levando Ayla e sua parteira, Agnes, para um lugar secreto, situado aos fundos do calabouço. 


			Em uma das celas, havia um alçapão muito bem escondido, camuflado de folhas e capins secos. Havia também uma escada que permitia o acesso ao recinto. A rainha entrou primeiro no alçapão, conduzindo suas servas que entraram logo após.


			O lugar, contudo, parecia vazio a não ser pelo fato de haver uma pequena mesa de pedra bem no centro da câmara secreta. A rainha então se aproxima de uma das paredes que aparentava ser de pedras brutas e minuciosamente bem colocadas.


			— Aqui é onde guardo todo o meu segredo – falava ela removendo um bloco de pedra da parede, deixado visível uma abertura, medindo aproximadamente três palmos de altura por três palmos de largura. 


			Com ajuda de Ayla, colocam o bloco de pedra no chão enquanto Agnes segura a pequena Mayah em seus braços, que dormia com tranquilidade.


			Vossa Majestade volta-se à abertura na parede e retira dela uma caixa toda moldada em ouro e bronze. Levando-a até a mesa de pedra situada no centro do cubículo, começa removendo um amontoado de poeira sobre a tampa da caixa, o que indicava que há muito tempo estava ali escondida.


			Um instante de muita curiosidade tomava conta de suas servas, que se entreolhavam muito apreensivas e temerosas com a revelação que estava por vir. Com muito cuidado, a rainha retira de dentro da caixa um pergaminho e outros dois objetos muito bem embrulhados por tecidos de cetim a fim de preservá-los do tempo e da umidade do ambiente.


			Ao desenrolá-los e deixá-los lado a lado ao pergaminho, Ayla se surpreende ao ver que o segundo item era um colar, um medalhão, contendo o mesmo símbolo que estampava o peito da rainha Catalinne, que ela tentava a todo custo esconder com seus vestidos de gola alta. O símbolo era o formato de um sol ardendo em chamas. 


			Porém o terceiro objeto ela não reconheceu, pois nunca o havia visto antes. Era uma espada prateada de dois gumes com punhos carregados de pedras azuis com uma forma de asas entre ele e a espada, e entre elas, no meio, havia um círculo dividido em quatro partes. Cada uma representava um elemento usado na criação do mundo. Ar, fogo, terra e água. O brilho de sua lâmina era tão intenso que chegava a ofuscar a visão de quem a olhasse por algum tempo. Era como se estivesse olhando para o próprio sol. 


			Agnes, a parteira, por ser uma das mais antigas entre as servas do palácio, conhecia algumas histórias provectas que ouviu de seus antepassados e, não se contendo de curiosidade, disfere a seguinte pergunta:


			— Vossa Majestade, peço perdão pela minha intromissão, mas cresci ouvindo histórias, lendas e rumores de guerras e batalhas entre bruxas protetoras e os terríveis magos. Ouvi dizer que existiram seres místicos que protegiam o equilíbrio, detentores dos quatro elementos, que lutavam para manter a paz na Terra. Mas que infelizmente foram dizimados um a um pela Ordem dos Magos, Entre esses seres místicos, havia também as que chamavam de bruxas protetoras e pertenciam ao Clã das Guerreiras do Fogo. Vossa Alteza é, porventura, uma delas?


			A rainha Catalinne sorri com serenidade mediante o questionamento de sua serva, apanha o colar de cima da mesa e leva-o ao seu pescoço. O símbolo da insígnia se une à marca que havia no peito da rainha, os dois se fundem emanando uma intensa luz de cor dourada que percorre todo o seu corpo, os seus olhos cor de âmbar resplandecem como ouro ardendo em chamas.


			Tamanho espanto sobreveio a Ayla e Agnes, contudo estavam muito maravilhadas com a beleza do que presenciavam. A rainha, nesse momento, com os olhos fitados em direção ao nada, distraída parecendo mergulhada em suas lembranças do passado, começa a relembrar sua história. 


			No passado...


			Há muito tempo, os grandes magos das trevas dominavam até os confins da Terra em posse da poderosa insígnia da serpente negra, dada a eles pelo grande Deus Azuth, que fundou a poderosa Ordem dos Magos. Através dessa poderosa insígnia, eles retinham uma grande magia, e foi concedido a eles um imenso poder como nunca nenhum humano havia visto antes. 


			Azuth confeccionou os aparatos com as suas próprias mãos, o cajado e o medalhão da serpente negra, e escolheu dentre os magos o que mais se destacava na alquimia. O jovem Zarur. Ele era o mais poderoso de todos os magos e, em posse da insígnia, se sentia superior. Seu coração era soberbo e logo tanto poder subiu-lhe à cabeça e começou a dominar e escravizar os reinos da Terra.


			Reis e sacerdotes ajoelhavam-se diante dele. A magia das trevas começou a se espalhar e devastar a Terra. Todos os seres que possuíam algum tipo de magia eram capturados e seus poderes absorvidos, seus corpos eram oferecidos em sacrifício ao Deus Azuth, para aplacar a sua irá. À medida que os poderes dos seres místicos eram absorvidos, Zarur se tornava cada vez mais forte e imbatível. 


			Muitos magos e seres mágicos morreram pelas mãos do grande mago. Sobreviviam apenas os que concordavam e pactuavam com a Ordem sob o comando do mestre dos magos Zarur. O caos se instaurou na face da Terra, e o desequilíbrio foi tanto que a natureza estava aos poucos morrendo. 


			Naquele tempo, também havia humanos, elfos, fadas, bruxas e inúmeras criaturas elementares, que nasciam com um talento especial para trabalhar as ervas da Terra, as águas dos rios, o vento e o fogo. Retiravam da natureza o poder da cura e restauração, e seus poderes passaram de geração em geração. Estes eram os escolhidos pelo próprio Éter. Muitos deles foram rejeitados pelos seus familiares que acreditavam que seus poderes poderiam ser algum tipo de maldição. Eles eram, então, banidos de suas casas.


			Obrigavam-se a viver escondidos em florestas e cavernas, cultivando suas ervas e produzindo a sua própria magia. Dentre essas pessoas com tais talentos, vivia Amália, moça bela e ruiva de natureza forte, pois vinha de uma família de pastores guerreiros. Ainda muito jovens os pastores aprendiam todo o tipo de luta para proteger os seus preciosos rebanhos de salteadores e predadores.


			Amália descobriu o seu talento com as ervas ainda menina e criava seus próprios unguentos e poções que acreditava serem mágicos. Também aprendeu a controlar o fogo, mas mantinha em segredo o seu dom, pois temia a reação de seus pais. Por ser a filha mais velha, todos os dias levava o rebanho de seu pai às montanhas e lá, bem no alto da grande cordilheira, enquanto o rebanho pastava, ela praticava seus golpes e treinava seus saltos espetaculares. Quando, por fim, se cansava, passava a procurar flores e plantas exóticas das montanhas para produzir os seus famosos unguentos.
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